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Os autores apresentam a atual distribuição geográfica dos triatomineos no 
Estado do Piauí. Dos 28 municípios trabalhados em  três diferentes regiões na tu­
rais, 18 apresentaram capturas positivas, com as seguintes espécies: T riatom a 
brasiliensis, T. m aculata, T. sórdida, Rhodnius pictepes, R. neglectus e Panstron- 
gylus geniculatus. Das espécies citadas, o T. brasiliensis foi a mais freqüente e 
de maior distribuição. Os autores adm item  ser essa espécie a mais im portante  
transmissora da Doença de Chagas, no Estado. Chamam a atenção, ainda, para 
o papel que as espécies de R. pictepes e R. neglectus possam desempenhar na 
manutenção do ciclo silvestre do Trypanosom a cruzi, ao lado do P. geniculatus.

INTRODUÇÃO
A distribuição geográfica de triatom í- 

neos em nosso continente se estende do 
paralelo 42, no sul dos Estados Unidos, ao 
paralelo 43, n a  A rgentina (7). Cerca de um a 
centena de espécies já  foi descrita, algu­
mas delas de grande im portância na  tran s­
missão do Trypanosoma cruzi, quer nos ci­
clos doméstico e paradom éstico, quer n a  
m anutenção do ciclo silvestre.

No Brasil, a presença de alguns desses 
hem ípteros já  foi reg istrada nas diferentes 
regiões do país.

Nos Estados do Nordeste, as espécies 
mais freqüentei são Triatoma brasiliensis, 
T. maculata, T. sórdida e Panstrongylus 
m egistus (i), sendo que o T. in festans  tem  
assinalada a sua presença em P ernam ­
buco (6).

No Estado do Piauí, Neiva & Pinto ve­
rificaram  a ocorrência do T. brasiliensis, 
T. sórdida, T. maculata  e P. megistus no 
in terior de domicílios (6). Neiva & Penna, 
em 1916, em estudos realizados no Nordes­
te, incluindo o sul do Estado do Piauí, fa ­
zem referência à presença do T. sórdida 
naquela região (2).

Em trabalho recente realizado no Piauí, 
Figueirêdo & cols. (3) cham am  a atenção 
para a  presença de T. brasiliensis, T. sór­
dida e T. maculata, capturados no interior 
de domicílios e fora destes, cm alguns m u­
nicípios do Estado.

CAPTURA DE TRIATOMINEOS

Para a realização do presente trabalho, 
foram  investigados 28 municípios do Esta-
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do, localizados em três diferentes regiões 
naturais, ta is como:

— AGRESTE — compreendendo os m u­
nicípios de Altos, Aroazes, Dom Ex­
pedito Lopes, Inhum a, Ip iranga do 
F'iauí e São Félix do Piauí.

— CAATINGA — municípios de Bom 
Jesus, Campinas do Piauí, Cristino 
Castro, Eliseu M artins, Floriano, 
Guadalupe, Jaicós, Jerum enha, Lan- 
dri Sales, Marcos Parente, Novo 
Oriente do Piauí, Oeiras, Palmeiras, 
Pedro II, Picos, Santa  Luz, Santo 
Inácio do Piauí, São João do Piauí, 
São Raimundo Nonato, Simplício 
Mendes e Valença do Piauí.

— MATA — nesta região foi trabalhado 
apenas o município de Teresina

A procura de “barbeiros” teve procedi­
mento em domicílios das zonas ru ra l e u r­
bana, no in terior e fora destes (alojam en­

tos de anim ais domésticos), tendo sido a 
captura positiva em 18 dos municípios t r a ­
balhados, de acordo com o Quadro l.

Os municípios onde se conseguiu m aior 
núm ero de triatom íneos foram  Campinas 
do Piauí e Oeiras.

As espécies por nós capturadas foram  as 
seguintes: T. brasiliensis, T. m aculata  e T. 
sórdida, já  assinaladas por Neiva & Pinto 
e Neiva & P enna (6> e Corrêa & Ferreira (2) . 
Além das espécies citadas, foram  cap tu ra­
das, ainda, o P. geniculatus, o R. pictepes 
e o R. neglectus, assinaladas pela prim eira 
vez no Estado.

DISTRIBUIÇÃO DE TRIATOMÍNEOS 
POR MUNICÍPIO

Os Quadros 1, 2, 3 e 4 m ostram  os 18 
municípios, devidamente localizados em 
suas regiões naturais, onde as cap turas fo­
ram  positivas, bem como as respectivas es­
pécies de triatom íneos.

QUADRO 1 — Distribuição, por municípios, das espécies de triatom íneos capturados no 
Estado do Piauí.

T. brasi- T. m a­ T. sór­ R. pic­ R . ne­ P. geni­
MUNICÍPIOS liensis culata dida tepes glectus culatus

Altos +
Campinas do Piauí + +
Floriano +
Inhum a +
Jaicós +
Jerum enha +
Novo Oriente +
Oeiras + + +
Pedro II + +
Picos i- + +Santa Luz +
Santo Inácio + +
São Féliz do Piauí +
São João do Piauí + + +
São Rdo Nonato + + +
Simplício Mendes + + +Teresina + + +
Valença do Piauí + +
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QUADRO 2 — Distribuição de triatom íneos em municípios localizados n a  região do 
Agreste.

MUNICÍPIOS T. brasiliensis R. pictepes

Altos +Inhaúm a +São Félix do Piauí +

QUADRO 3 — Distribuição de triatom íneos em município localizado n a  região da Mata.

MUNICÍPIO T. maculata R. pictepes R. neglectus P. geniculatus

Teresina + + + +

QUADRO 4 — Distribuição de triatom íneos em municípios localizados na  região da Caa­
tinga.

MUNICÍPIOS T. brasiliensis T. maculata T. sordiãa P. geniculatus

Cam pinas do Piauí + +Floriano +Jaicós +Jerum enha +Novo Oriente +Oeiras + + +Pedro II + +Picos + + +S an ta  Luz +St.° Inácio + +São João do Piauí + + +São Rdo Nonato + +ECmplício Mendes + + “ hValença do Piauí + +



Fig. i  — M apa do Estado do P iauí, m ostrando  a localização exata de cada m unicíp io  trab alhado  n as  d i­feren tes regiões n atu ra is .
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for the  following species: T riatom a brasiliensis, T. m aculata, T. sórdida, Rhod- 
nius pictepes, R. neglectus and  Panstrongylus geniculatus. Of these species, T. 
brasiliensis was the  m ost common and widely distributed.

The authors refer th a t th is specie is the m ost im portan t vector of Chagas’ 
disease. A tten tion  is drawn to the  role th a t  R. pictepes, R. neglectus anã  P. 
geniculatus can play in  m aintaining the  wild cycle o f Trypanosom a cruzi.
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